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Ementa:  

A disciplina pretende discutir e implementar práticas de análise de conjuntura política em 

níveis local, regional, nacional e internacional. Trata-se de apresentar as principais teorias 

que podem ser aplicáveis ao problema de interpretação da política em curso convidar os 

alunos ao exercício de pensar os quadros conjunturais e aproximá-los das matrizes teóricas 

das ciências sociais, que dar sentido às percepções normalmente caóticas e cheias de 

incertezas da realidade.  

 

Programa: 

1 - Os paradigmas das ciências sociais e a política  

2 - Examinando obras exemplares da análise de conjuntura 

3 - A prendendo a montar análises: avaliando atores e estruturas 

4 - Articulando níveis locais, regionais, nacionais e mundiais 

5 – Análises e previsões: a projeção de cenários. 

6 – Especulando sobre 2026 
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